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Instituto de Engenharia contribui há mais de 
100 anos com ideias e projetos para o desenvolvi-
mento do País e reuniu um grupo de experientes 
profissionais para discutir um projeto nacional 
com o objetivo de criar um Brasil mais desen-

volvido e justo. O resultado de mais de 12 meses de trabalho 
é a Proposta de Ocupação Sustentável do Território Nacional 
pelo Agronegócio Associado à Ferrovia, baseada no consenso 
geral de estimular a expansão da produção agropecuária, me-
lhorar a eficiência e reduzir o custo de seu 
transporte.

O Brasil é o único país capaz de aten-
der ao crescimento da demanda mundial 
de alimentos, uma vez que os demais 
fornecedores estão no limite ou perto do 
limite da capacidade de produção. Esta 
nossa vantagem competitiva reúne a opor-
tunidade ao desafio de interligar as princi-
pais regiões produtoras de grãos aos portos 
do País por meio de ferrovias, o que pos-
sibilita implantar, ao lado dos trilhos, in-
fovias para termos cidades inteligentes em 
todo o percurso – sejam as cidades novas 
que vão surgir, sejam as já existentes.

A proposta fará do Brasil o principal 
mercado mundial de material ferroviário, 
permitindo expandir muito a produção 
nacional de locomotivas, vagões, trilhos e 
demais equipamentos, ao lado de instala-
ções de armazenagem e transbordo, produção de fibras óticas, 
máquinas e implementos agrícolas e insumos necessários ao 
plantio, crescimento e colheita, além de alimentos processa-
dos, veículos, eletroeletrônicos, etc.

Parte do que é necessário ao projeto já está em andamen-
to, como são os casos da Ferrogrão e da BR-163. Precisamos, 
agora, generalizar a percepção de que nossa proposta é a me-
lhor alternativa para desenvolver de forma sustentável o País. 
Temos de planejar e criar uma rede ferroviária integrada, de 
norte a sul e do oeste ao leste, dando aos usuários a possibili-
dade de escolher rota e porto de embarque.

Considerando o que já está em planejamento e execu-
ção, além das carências, vemos como prioritário completar a 
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implantação da Ferrovia Norte Sul (FNS) entre Açailândia 
(MA) e Estrela do Oeste (SP) e promover a concessão das 
três ligações com os polos de produção de Matopiba (Mara-
nhão, Tocantins, Piauí e Bahia) e de Mato Grosso: de Eliseu 
Martins (PI) a Estreito (MA); do chamado polo baiano de 
grãos (São Desidério, Barreiras e Luís Eduardo Magalhães) a 
Figueirópolis (TO); e de Lucas do Rio Verde (MT) a Cam-
pinorte (GO).

O poder público não terá recursos nos próximos anos e 
os projetos devem ser desenvolvidos pela 
iniciativa privada. Isso exige profunda 
mudança cultural em relação a projetos 
de engenharia, contratação de fornece-
dores e financiamentos, para oferecer aos 
empreendedores contratos de concessão 
estabelecidos com base em projetos exe-
cutáveis, com o mínimo de alterações du-
rante a implantação.

Também é essencial a compatibiliza-
ção técnica e operacional entre ferrovias, 
com normatização e definição de parâ-
metros como categoria das vias e sistemas 
de sinalização; e regulamentar o direito 
de passagem de modo a possibilitar o 
acesso de todos os operadores ferroviá-
rios, respeitando as condições comerciais 
entre as partes.

Devemos, ainda, detalhar o plano de 
ocupação urbana; os impactos ambien-

tais, sobre os indígenas e outras populações; a demanda de 
água e outras questões ligadas à sustentabilidade; a modela-
gem; mecanismos de financiamento e certificação; forma de 
aprovação de projetos de engenharia; possibilidade de eletri-
ficação – que facilita a utilização das faixas de domínio para 
a implantação de redes de telecomunicação, de energia, de 
saneamento e outras.

A Proposta de Ocupação Sustentável do Território Na-
cional pelo Agronegócio Associado à Ferrovia vai desenvolver 
o País, aumentar a produção agropecuária e as exportações, 
gerando importantes avanços na indústria, nos serviços e no 
comércio, com melhores oportunidades para todos.

*Texto publicado no Jornal o Estado de S.Paulo

*Eduardo Lafraia
Presidente do Instituto de Engenharia
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ENGENHEIRO DO ANO
Pedro Parente recebe o título de Eminente 
Engenheiro do Ano

Proposta para o 
desenvolvimento do País
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CONE SUL
A integração do Cone Sul pelas hidrovias é 
discutida em seminário internacional 

Nossa visão do amanhã

O INSTITUTO DE 
ENGENHARIA DO FUTURO
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engenheiro do anoengenheiro do ano

Instituto de Engenharia concede a 

Pedro Parente

O Instituto de Engenha-
ria entregou a Pedro 
Parente o título de 
Eminente Engenhei-

ro do Ano de 2017, durante ceri-
mônia realizada no dia 14 de de-
zembro, no Centro Fecomercio de 
Eventos, em comemoração ao Dia 
do Engenheiro.

o título de Eminente Engenheiro do Ano

Eduardo Lafraia, presidente do Instituto de Engenharia, entrega o título a Pedro Parente: gestão eficaz, competência técnica e  eficiência empresarial em 
uma gestão pública e privada de sucesso

João Machado Neto, Eduardo Lafraia e João Carlos Meirelles durante discurso de Parente: compromisso como brasileiro, profissional do setor público e 
privado e engenheiro de contribuir para a diminuição da imensa distância que existe no País

Desde 1963, a entidade outor-
ga o prêmio em reconhecimen-
to aos profissionais de destacada 
atuação no meio e/ou que tenham 
uma carreira marcada por contí-
nuas contribuições para a elevação 
e para o aprimoramento da Enge-
nharia.

O evento contou com a pre-

sença de João Carlos de Souza 
Meirelles, secretário estadual de 
Energia e Mineração do Estado 
de São Paulo, que representou o 
governador Geraldo Alckmin, e 
João Antonio Machado Neto, pre-
sidente do Conselho Consultivo 
do Instituto de Engenharia, entre 
outras autoridades.

O prêmio foi entregue ao  
atual presidente da Petrobras por 
Eduardo Lafraia, presidente do 
Instituto de Engenharia. Ele  res-
saltou que a entidade, ao escolher 
o nome de Pedro Parente como 
Eminente Engenheiro do Ano, 
está prestigiando a gestão eficaz, a 
competência técnica e a eficiência 
empresarial por meio de um ges-
tor público e privado de sucesso, 
de um líder com uma sólida car-
reira a serviço do País. Lafraia 
lembrou que o executivo foi cha-
mado para gerenciar duas situa-
ções críticas da história recente do 
Brasil: a crise de abastecimento no 
setor elétrico, em 2001, e a atual 
crise da Petrobras. 

A saudação ao homenageado 
foi feita por João Carlos de Souza 
Meirelles que enfatizou o trabalho 
de Parente à frente da Petrobras. 
“Ele está trazendo novas petrolei-
ras e também retomando parce-
rias. Parente está deixando o Bra-
sil que queremos mais próximo.”

Destacou ainda que a gestão de 
Pedro Parente está demonstrando 

de forma clara como consertar as 
coisas, da mesma forma que ele 
fez no setor privado, onde ajudou 
com a sua competência a estabele-
cer sólidos valores em importantes 
empresas. 

Em seu discurso, Pedro Pa-
rente lembrou sua formação na 
Universidade de Brasília, como 
engenheiro Eletricista. “Como 
engenheiro, eu não posso esquecer 
a minha casa-mãe: a Universida-
de de Brasília, onde passei anos 
maravilhosos da minha vida estu-
dando Engenharia Eletrônica, en-
genheiro Eletricista opção Tele-
comunicações. Naquele momento, 
eu trabalhava com milliwatts e a 
vida me jogou no megawatts. A 
primeira coisa que me explica-
ram foi para não colocar o dedo, 
como eu costumava colocar nos 
circuitos, que não iria dar certo.” 
O engenheiro também falou sobre 
seu atual desafio: a Petrobras. “Eu 
não tenho nenhuma dúvida de que 
uma parte relevante deste reco-
nhecimento se deve ao fato de eu 
ser presidente dessa maravilhosa 

empresa. Estive nesta semana co-
memorando os 40 anos da primei-
ra produção comercial na Bacia de 
Campos. Dormi nessa plataforma 
e foi uma experiência extraordiná-
ria. Tive a oportunidade de falar 
com essa força de trabalho, enge-
nheiros que mostravam angústias 
e preocupações. Eu tive a oportu-
nidade de fazer um debate intenso 
com eles sobre a maneira de ver o 
mundo. Foi um debate democráti-
co. Eles apresentaram suas ideias 
e visões divergentes e, naquele 
ambiente, após o jantar, em uma 
sala em uma plataforma, a 150 km 
da costa, local que é o símbolo da 
engenharia nacional, o símbolo da 
capacidade brasileira, debatemos 
como tem que ser um País.”

Parente encerrou seu discurso 
ressaltando o seu compromisso 
como brasileiro, profissional do 
setor público e privado e como 
engenheiro de continuar con-
tribuindo para a diminuição da 
imensa distância que existe no 
Brasil. “Podemos ser o País que a 
gente quiser.”
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premiação cma-ie

Na ocasião, também foi entregue a 
premiação das Divisões Técnicas. 
O prêmio é concedido pelo Insti-
tuto de Engenharia aos melhores 
trabalhos do ano, desenvolvidos 
pelas Divisões Técnicas da Casa, 
analisando temas de interesse do 
setor público e os ligados ao exer-
cício da profissão. As Divisões 
Técnicas mais atuante e com me-
lhor avaliação qualitativa também 
foram premiadas. 

O prêmio foi entregue por Jerô-
nimo Cabral Pereira Fagundes Neto, 
vice-presidente de Atividades Técni-
cas. A seguir, confira os premiados:

Melhor Trabalho do Ano 
Maravilhas da Engenharia 
Autores: eng. Vitor Marques e 
engª.  Miriana Marques

Melhor Trabalho do Ano 
analisando temas de interesse 
do setor público
Territorialidade dos sistemas de 
transporte em São Paulo e no Brasil 
Autor: eng. Reginaldo Assis de 
Paiva 
 
Melhor Trabalho do Ano 
analisando temas ligados ao 
exercício da profissão 
Modelo de contrato padrão 
para contratação de projetos 
de engenharia para indústria 
imobiliária 
Autor: eng. Marcelo Rozenberg 

Divisão Técnica mais atuante 
Divisão de Estruturas 
Departamento de Engenharia do 
Habitat e Infraestrutura 
Coordenador: eng. Natan 
Jacobsohn Levental 
Vice-coordenador: eng. Lúcio 
Martins Laginha

Divisão Técnica com a melhor 
avaliação qualitativa
Divisão de Construção Sustentável 
e Meio Ambiente 
Departamento de Engenharia do 
Habitat e Infraestrutura 

Divisões Técnicas 2017 são premiadas

Da esq. p/dir.: Jerônimo Cabral, Miriana Marques, Vitor Marques e Marcelo Rozenberg

Da esq. p/dir.: Jerônimo Cabral, Roberto Kochen, diretor do Depto. de Engenharia do Habitat e 
Infraestrutura, Natan Jacob Levental,  Lúcio Martins Laginha, José Manoel de Oliveira Reis, Ag-
naldo Gonçalves de Almeida Junior e Henrique Dias de Faria

Coordenador: eng. José Manoel 
de Oliveira Reis 
Vice-coordenador: eng. Agnaldo 
Gonçalves de Almeida Junior 
Secretário: eng. Henrique Dias 
de Faria IE

eventoVocê conhece um espaço para realizar 
eventos corporativos cercado de área 
verde e com amplo estacionamento, 

na melhor região de São Paulo?

O Instituto de Engenharia é o único
local que oferece tudo isso

ao lado do Parque do Ibirapuera!

Restaurante – Capacidade 
para 220 pessoas. Recém 
reformado, possui amplo 
espaço coberto com cerca 
de 300m2. 
Utilização para coffee-
break, coquetéis e jantares. 
Aberto ao público no 
horário de almoço. 

Auditório Francisco de Paula Ramos de 
Azevedo – Capacidade para 172 pessoas. 
Possui cadeiras estofadas, ar-condicionado, 
espaços reservados para cadeirantes e obesos. 
Equipado com três mesas centrais, púlpito, data-
show, sistema wi-fi, sonorização e microfones, 
TV LCD para retorno, e interligação com o 
espaço do mini-auditório para transmissão 
simultânea e cabine para tradução simultânea. 

Terraço – 
Esse espaço 
comporta até 
80 pessoas e 
fica localizado 
em área 
cercada de 
verde, com 
chafariz. 

Espaços de locação
A sede do Instituto de Engenharia dispõe de infraestrutura para a realização de eventos de

 diversos tipos. Sua localização, próxima ao Parque do Ibirapuera, é privilegiada, atendendo per-
feitamente a todos os pontos da cidade. Dispõe de estacionamento pago no local, com capacidade 

para mais de 250 veículos, ambientes com ar-condicionado e equipamentos
 multimídia para aluguel.  Disponibiliza serviços de transmissão on-line (sob consulta).

Av. Dr. Dante Pazzanese, 120 – Vila Mariana
04012-180 – São Paulo – SP
www.iengenharia.org.br
eventos@iengenharia.org.br
Telefone: (11) 3466-9254 

Auditório Antonio 
Francisco de Paula Souza – 
Capacidade para 56 pessoas, 
é equipado com tela de 
projeção, quadro branco, 
mesa central, cadeiras 
universitárias, flip-chart, 
sistema wi-fi , persianas 
black-out e ar-condicionado.

Instituto de Engenharia
http://www.iengenharia.org.br/site/instituto/in...

http://kaywa.me/m6DJP

Download the Kaywa QR Code Reader (App Store &Android Market) and scan your code!

Salas – Dispomos de três salas 
com capacidade para 25, 39 e 
40 pessoas, todas equipadas 
com tela de projeção, quadro 
branco, mesa central, cadeiras 
universitárias, data-show, flip-
chart, sistema wi-fi, sonorização, 
microfones, persianas black-out e 
ar-condicionado.
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As hidrovias do Cone Sul 
e seu papel na integra-
ção da região foi assunto 
abordado durante semi-

nário internacional que aconteceu, 
em 8 de dezembro, no Instituto de 
Engenharia, com representantes de  
países como Uruguai, Paraguai, Ar-
gentina e Bolívia (este último, com  
a presença de seu embaixador).

O Cone Sul representa o Mer-
cosul pela sua expressão econômica. 
No limiar de um acordo de coope-
ração comercial com a União Eu-
ropeia, é importante que haja, nessa 
negociação, uma matriz de transpor-
tes equilibrada com as hidrovias no 
papel fundamental de vetor do de-
senvolvimento regional. "O objetivo 

Instituto de Engenharia reuniu representantes do setor para discutir integração das principais hidrovias do Mercosul

desse seminário foi discutir para criar 
e apresentar ao governo um docu-
mento com uma série de reivindica-
ções e sugestões do setor aquaviário. 
Este documento está em fase final de 
elaboração", explica Wagner Ferreira, 
coordenador do Seminário e da Divi-
são Técnica de Logística do Instituto 
de Engenharia.

O diretor-geral da Agência Na-
cional de Transportes Aquaviários 
(Antaq), Adalberto Tokarski, es-
clareceu em sua palestra a situação 
atual da navegação nas hidrovias 
internacionais sob o ponto de vis-
ta técnico e de acordos de operação 
entre os países. "Esses acordos têm 
aspectos mal resolvidos. Vamos tra-
balhar para implantar uma autori-

dade internacional na área de trans-
porte hidroviário, que permita dar 
estabilidade de regras, segurança ju-
rídica e modernização do regime de 
transportes nas hidrovias. Com isso, 
pretendemos trazer investimentos 
para o setor e reduzir os custos do 
transporte, que penaliza o setor pro-
dutivo. Esse conjunto de medidas 
nos tornará competitivos na produ-
ção", ressalta Tokarski.

João Carlos Parkinsom, que 
representou o Ministério das Re-
lações Exteriores,  falou sobre as 
questões diplomáticas envolvidas 
no processo no âmbito do Itamara-
ti. Já o embaixador Rubens Barbo-
sa, como representante do IRICE 
- Instituto de Relações Internacio-

nais e Comércio Exterior (Irice), foi 
elucidativo na questão de como de-
vem ser as relações comerciais entre 
os países do Cone Sul, sugerindo a 
criação de uma autoridade interna-
cional formada pelo Cone Sul para 
a gestão do problema. 

O vice-almirante Antonio Car-
los Soares Guerreiro, comandante 
do 8º Distrito Naval, falou sobre o 
papel da Marinha do Brasil nesse 
processo. Ressaltou a importância 
da transposição do trecho sul do rio 
Paraná pelo futuro Canal do Bugre, 
em Ilha Grande, para viabilizar o 
Rio Paraná à jusante de Jupiá e per-
mitir acesso de comboios fluviais de 
grande porte até Itaipu. 

Setor privado
O interesse no tema no âmbito 

privado se fez representar por gran-
des empresas do setor agrícola, as 
maiores transportadoras de grãos, 
todas possuindo empresas de nave-
gação hidroviárias, entre elas ADM, 
Bungi, Caramuru e Cargill, além da 
Hidrovias do Brasil, que tem se des-
tacado pela sua forte presença nos 
rios do Cone Sul. 

A participação das maiores tra-
dings no seminário mostra a impor-
tância que esse setor da economia 
nacional vê no transporte hidrovi-
ário. “As empresas que vieram ao 
encontro são responsáveis por boa 
parte das 240 milhões de toneladas 
movimentadas em 2017 no Brasil e, 
certamente, conhecem como poucos 
as dificuldades da infraestrutura de 
transportes nacional e do Cone Sul” 
comenta Rui Gelehrter, diretor do 
Centro de Estudos Avançados de 
Navegação Interior (Ceani), e cola-
borador do Instituto de Engenharia. 

O setor privado avalia com pre-
ocupação as restrições que a mo-
vimentação de cargas no Brasil, 
com destino aos grandes centros 
de consumo e portos de exporta-
ção, impõe à agricultura. Muito 
embora a produção no campo al-
cance sucessivos recordes de pro-
dução e de desempenho graças 
às modernas tecnologias recém-
-desenvolvidas em instituições 
de pesquisas nacionais, a logísti-
ca de transporte não tem corres-
pondido às necessidades do setor. 

O Brasil continua não aplicando 

bem os seus recursos de investimen-
to em transporte. Nossa matriz de 
transportes continua desequilibrada 
e o setor aquaviário não tem rece-
bido o necessário reconhecimento 
como modal de menores custo e 
impacto ambiental. Os custos de 
movimentação de bens e produtos 
agrícolas que, via de regra, percor-
rem longas distâncias terrestres no 
Brasil e no Cone Sul, pouco usam as 
hidrovias disponíveis, que são mal 
cuidadas pelos governos em geral. 

O Instituto de Engenharia 
promoveu o seminário juntando o 
setor governamental e o grupo pri-
vado que mais tem colaborado para 
a estabilidade econômica no País, 
com o propósito de  mostrar aos 
futuros candidatos que é impor-
tante mudar o conceito de trans-
portes nacional e promover maior 
integração entre países do Cone 
Sul. A integração do Mercosul pas-
sa necessariamente pela integração 
hidroviária.

Próximos passos 
Está prevista para fevereiro 

uma reunião com representan-
tes do setor privado das hidrovias  
(entre eles, operadores e donos de 
carga) que, com suas observações 
e reivindicações, irão assinar um 
documento final coordenado pelo 
Instituto de Engenharia, que será 
encaminhado aos candidatos ao 
governo federal.

No âmbito dessa reunião, será 
criada ainda uma comissão técni-
ca governo/iniciativa privada para 
estudar e propor soluções para as 
hidrovias do Cone Sul. Essa co-
missão deverá manter contatos 
frequentes com entidades inter-
nacionais , tais como INE e The 
World Association for Water-
borne Transport Infrastructure 
(Pianc), entre outras.

Integração do Cone Sul
como vetor da melhoria

da logística nacional

Adalberto Tokarski: Implantação de autoridade internacional na área de transporte hidroviário
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Crea-SP inicia
Operação Verão 2018

O Crea-SP lançou, no dia 15 
de janeiro, a Operação Ve-
rão 2018, em 14 cidades 
do litoral paulista. Com a 

participação de dez duplas de agentes 
fiscais, a ação incluiu, além da fisca-
lização dos equipamentos típicos da 
época, a orientação sobre a aplicação 
da Lei Kiss, de prevenção e combate 
a incêndios, principalmente em casas 
noturnas, e a fiscalização dos serviços 
de concessionárias públicas, com ên-
fase no setor de iluminação pública, 
de responsabilidade municipal. Outra 
novidade deste ano foi a incorporação 
da Operação Carnaval, que deverá es-
tender a Operação Verão por mais al-
gumas semanas. A primeira etapa foi 
concluída no dia 19 de janeiro.

O objetivo da Operação é fiscali-
zar o exercício profissional em equi-
pamentos públicos e privados nos 
municípios e estâncias balneárias do 
litoral paulista, garantindo a segu-
rança tanto dos moradores quanto 
do imenso número de turistas que 
costuma frequentar a região nessa 
época do ano. Só na Baixada Santis-
ta, segundo estatísticas, a população 
passa de cerca de um 1,7 milhão de 
habitantes para cerca de 5 milhões de 
pessoas com os visitantes. 

No dia 27 de janeiro, o incêndio 
na boate Kiss, em Santa Maria (RS), 
que deixou 242 mortos e 636 feridos, 
completou cinco anos. A tragédia 
evidenciou uma série de irregulari-
dades cometidas no estabelecimento, 
como problemas com equipamentos, 
rotas de fuga, além de uso inadequa-
do de materiais, como o revestimen-

crea-sp

Ênfase desta edição é a aplicação da Lei Kiss e 
fiscalização de concessionárias

to, que intoxicaram as vítimas. A Lei 
Kiss, aplicada na Operação Verão 
2018, estabelece normas mais rígidas 
sobre “segurança, prevenção e prote-
ção contra incêndios em estabeleci-
mentos de reunião de público. 

Além da Lei Kiss (Lei nº 13.425, 
de 30 de março de 2017), com base 
nas principais legislações da área tec-
nológica (Lei nº 5.194, de 
24 de dezembro de 1966; 
Lei nº 6.496, de 7 de de-
zembro de 1977), as blitze 
do Crea-SP extrapolam 
a garantia de observância 
da legislação profissional 
nas diversas obras e serviços de 
Engenharia, contribuindo, em seu fim, 
para a redução da prática ilegal e/ou do 
mau exercício da profissão que possam 
implicar em prejuízo ao cidadão. 

Estruturas de lazer no foco
Os trabalhos abrangeram os muni-

cípios de Ubatuba, Caraguatatuba, São 
Sebastião e Ilhabela, no Litoral Norte; e 
as cidades de Bertioga, Guarujá, Santos, 
São Vicente, Praia Grande, Mongaguá, 
Itanhaém, Peruíbe, Cananéia e Ilha 
Comprida, no Litoral Sul.

A operação deste ano visou prio-
ritariamente a fiscalização de tendas, 
palcos, arenas, arquibancadas e outros 
tipos de estruturas provisórias, em 
madeira ou estrutura metálica, cober-
tas ou não, destinadas à apresentação 
de espetáculos culturais, eventos ar-
tísticos ou esportivos; parques de di-
versões e coberturas de lona para es-
petáculos circenses, estacionários ou 
itinerantes; shopping centers e ou-

tros estabelecimentos comerciais de 
grande porte; marinas; condomínios 
verticais e horizontais; grandes ho-
téis; concessionárias e permissioná-
rias de serviços públicos; prefeituras 
municipais; empresas patrocinadoras 
de eventos; obras públicas; e outros 
tipos de empreendimentos.

Vale ressaltar a atenção especial 
aos parques de diversões e 
circos, tanto estacionários 
como itinerantes. Eles se 
encontram em plena pre-
paração de remontagem das 
estruturas e de manutenção 
preventiva e corretiva dos seus 
equipamentos, que ficaram 

desativados durante a baixa temporada 
– época em que nem sempre recebem 
as necessárias assistências, inspeções e 
análises técnicas de empresas e profis-
sionais devidamente habilitados.

A ação do Crea-SP também 
manteve a fiscalização de rotina, em 
grandes empreendimentos comer-
ciais, como shopping centers, redes 
de supermercados e hoteleira, que 
costumam providenciar obras de 
reforma, manutenção e adequação 
nessa época. Assim como avaliou ser-
viços administrados pelas concessio-
nárias e permissionárias, como ilu-
minação pública e obras em rodovias. 
Abordou ainda itens como sistema 
de Prevenção de Descarga Atmosfé-
rica (SPDA), iluminação de recintos, 
sonorização e iluminação especial de 
palco, além de outros exigidos pela 
prefeitura e pelo Corpo de Bombei-
ros para fins de emissão de licença de 
funcionamento. IE
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Uma das consequências do 
explosivo crescimento po-
pulacional que a humani-
dade está experimentan-

do é a concentração das populações 
em centros urbanos e o consequente 
surgimento das megacidades, trans-
formando o planeta em uma cidade 
global.

Por milhares de anos, a população 
humana permaneceu estável, com 
crescimento muito baixo até meados 
do século 18 (+/- 1750), quando se 
iniciou a expansão descontrolada. Os 
principais fatores foram o aumento 
na produção de alimentos, redução 
das taxas de mortalidade, melhorias 
de condições sanitárias e outros mo-
tivos, que levaram a taxas aceleradas 
até os atuais níveis. Espera-se para 
2024 uma população global de 8 bi-
lhões de habitantes e, em 2050, acima 
de 9 bilhões.

artigo artigo

Instituto de Engenharia 
do Futuro

Considerações sobre o crescimento urbano e 
populacional de São Paulo até 2050

Algumas mudanças foram obser-
vadas neste crescimento dos últimos 
séculos. As taxas hoje são menores 
nos países mais ricos, e crescem a 
valores elevados nos países menos 
desenvolvidos, como se observa na 
África, principalmente. As popula-
ções dos países menos desenvolvidos, 
com maiores índices de pobreza cres-
cem cinco vezes mais do que os mais 
ricos. Estudos indicam que, por volta 
de 2050, 90% da população mundial 
estará nos países que hoje são consi-
derados subdesenvolvidos ou em de-
senvolvimento. 

Para o ano de 2100, a África de-
verá ter 40% do total de habitantes 
do globo, porém com padrões de de-
senvolvimento bastante distantes das 
nações de referência. Hoje, temos o 
centro populacional da Terra na re-
gião do sudeste da Ásia, com 1,4 bi-
lhão de pessoas na China, 1,3 bilhão 

na Índia, 250 milhões na Indonésia, 
90 milhões no Vietnã e cerca de 70 
milhões na Tailândia, regiões que 
continuarão a ser as mais populosas. 
Esses números e essas disparidades 
nos alertam para a governabilidade 
do planeta quando, nos próximos 
anos, a população mundial atingir os 
níveis previstos.

Outras alterações são também 
observadas nos estudos populacio-
nais, como o aumento da expectativa 
de vida e a alteração no perfil da po-
pulação, com consequente modifica-
ção na forma da pirâmide etária. Por 
volta de 2050, pessoas com mais de 
60 anos terão ultrapassado os 20% e, 
assim, demandarão maiores cuidados 
com menor produtividade. 

Desde a chamada Revolução In-
dustrial, o mundo vem testemunhan-
do um período de expansão econô-
mica e maior eficiência, resultando 

em maior riqueza, melhor qualidade 
de vida e redução global da pobreza. 

Com o rápido crescimento e in-
dustrialização das nações asiáticas, 
sul-americanas e de parte dos paí-
ses africanos, a economia global e a 
riqueza das pessoas crescerão ainda 
mais, porém, a diferença entre pobres 
e ricos continuará aumentando.

Como consequência dos fatores 
mencionados, o que se observa hoje 
é um crescimento acelerado das ci-
dades e o surgimento de enormes 
concentrações populacionais que for-
mam as megacidades, que crescem 
com taxas de urbanização maior do 
que o dobro das taxas de crescimento 
das populações dos países onde elas 
se situam. Ou seja, a população glo-
bal cresce e se concentra. Hoje, mais 
da metade da população global vive 
em cidades. Nos países da África e da 
Ásia, em 2050, essas taxas serão de 
56% e 64%, respectivamente. 

Nos últimos 25 anos, observou-
-se um rápido crescimento de cida-
des com mais de 10 milhões de ha-
bitantes. Em 1950, havia somente 
uma, Nova York. Em 1990, já eram 
10 e, em 2020, serão mais de 30, for-
temente concentradas na Ásia, com 
18 desse total. O restante será com-
posto de três cidades em cada um 
dos seguintes continentes: africano, 
europeu e nas Américas do Sul e do 
Norte. Essa alteração na distribuição 
populacional e sua aglomeração alte-

ra fortemente o impacto no planeta 
Terra, pois os seus habitantes conso-
mem mais energia, água, alimentos 
e demais recursos naturais, deman-
dando mais transportes, saneamento, 
saúde e produzindo cerca de metade 
do lixo global.

Aproximadamente, 2% das terras 
do globo são hoje ocupadas por cida-
des, que por sua vez consomem 75% 
dos recursos naturais do globo. Essa 
mudança na distribuição populacio-
nal, que já ocorre e se intensificará 
no futuro próximo, exigirá alterações 
profundas nas suas administrações.

No caso particular do Brasil, a 
macrometrópole de São Paulo já é 
considerada uma megalópole em 
formação, constituindo-se em um 
complexo de metrópoles e cidades 
localizadas no entorno da Grande 
São Paulo, alcançando as regiões me-
tropolitanas de Campinas, Baixada 
Santista, Sorocaba e região, Vale do 
Paraíba e outras cidades próximas. 
Encontram-se em processo de co-
nurbação outras cidades interme-
diárias, como Jundiaí, Piracicaba e 
Caçapava. A rigor, a megalópole em 
formação, resultante dessa macrome-
trópole, é, hoje, a única concentração 
urbana deste tipo no Hemisfério Sul, 
abrangendo 72 municípios e 18% 
da população brasileira, com grande 
participação na produção industrial e 
econômica do País.

Quando se amplia o horizonte de 

IE

Apoie Instituto de Engenharia
no campo 31 da ART

Por Victor Brecheret Filho

estudos, observa-se que nesta mega-
lópole háum outro processo maior de 
conurbação, envolvendo a macrome-
trópole paulista e a região metropoli-
tana do Rio de Janeiro, resultando em 
uma área ocupada de mais de 82 mil 
km² e 42 milhões de pessoas, 23% da 
população brasileira e 60% de toda a 
produção industrial do Brasil.

Para fins de estudos, planeja-
mento e definição de diretrizes, cabe 
observar o que poderá acontecer em 
uma ou duas gerações com essas me-
gacidades unindo-se em seus proble-
mas. Os resultados serão transtornos 
em termos de mobilidade urbana, 
saneamento, transporte rodo-ferrovi-
ário e marítimo com o resto do País, 
qualidade ambiental, segurança, ha-
bitação, abastecimento, favelização e 
demais itens essenciais à manutenção 
e melhoria de vida.

O Instituto de Engenharia, com 
seu século de existência, preocupa-
-se com esse assunto e, por isso, 
iniciou recentemente o programa 
Instituto de Engenharia do Futuro, 
que tem como um dos seus primei-
ros trabalhos o tópico da formação 
da megacidade de São Paulo, que, 
apesar do processo acelerado de de-
senvolvimento, não está claramente 
percebida. Como passo inicial, o 
programa poderá propor a criação 
de uma ou varias Agências Metro-
politanas para estudo e governança 
desse fenômeno.	
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à Secretaria, pessoalmente, ou pelos Correios (Av. Dante Pazzanese, 120
Vila Mariana - São Paulo/SP - 04012-180). Se preferir, ligue para (11) 3466-9230 /31

ou envie para o e-mail secretaria@iengenharia.org.br

Você pode se filiar também pelo site  www.iengenharia.org.br.

Nome:                                                

Formação: Instituição:
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Endereço comercial:

Cidade: UF: CEP:

Tel.: Celular: E-mail:
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Desejando fazer parte do Instituto de Engenharia, na qualidade do associado, peço a inclusão do meu nome no respectivo quadro social

Local: Data:          /           / Assinatura:
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Instituto de Engenharia apresenta o sumário 
executivo da proposta de Ocupação Sustentável 
do Território pela Ferrovia e Agronegócio

O Instituto de Engenharia apresentou à sociedade 
o sumário executivo da proposta de Ocupação Susten-
tável do Território Nacional pela Ferrovia Associada 
ao Agronegócio, projeto de desenvolvimento nacional 
para os próximos 30 anos.

A base para o projeto é a constatação de que a 
demanda de alimentos pela população mundial é 
crescente e o Brasil será fonte fundamental de abas-
tecimento, pois os demais produtores já enfrentam o 
esgotamento das áreas cultiváveis. Atender a essa res-

ponsabilidade gera extraordinária oportunidade de de-
senvolvimento para o País. Com esse foco, o Instituto 
de Engenharia desenvolveu sua proposta de Ocupação 
Sustentável do Território Nacional pela Ferrovia As-
sociada ao Agronegócio, que une produção, logística e 
sustentabilidade.

Clique aqui e leia o sumário excutivo. A íntegra do 
relatório será disponibilizada em breve.

Clique aqui e veja o hotsite com detalhes sobre a 
jornada deste trabalho.

Engenheiro Vahan 
Agopyan é o novo reitor

da USP
Vahan Agopyan, Eminente Engenheiro do 

Ano em 2004, pelo Instituto de Engenharia, e 
associado à Casa desde 1999, é o novo reitor da 
Universidade de São Paulo. 

Engenheiro Civil formado pela Poli/USP, é 
mestre em Engenharia Urbana e de Construções 
Civis pela mesma instituição e Ph.D. pela Uni-
versidade de Londres King’s College.

O engenheiro é professor da USP desde 
1975; foi vice-diretor e diretor da Poli; diretor-
-presidente do Instituto de Pesquisas Tecnológi-
cas do Estado de São Paulo (IPT); coordenador 
de Ciência e Tecnologia da Secretaria de Desen-
volvimento do Estado de São Paulo; vice-presi-
dente do Conselho Internacional para Pesquisa 
em Inovação em Edificação e Construção; foi 
pró-reitor de Pós-Graduação da USP, entre 2010 
a 2014;  ocupou ainda o cargo de vice-reitor da 
Universidade.

Arbitragem é pauta em Congresso 
realizado pela CMA-IE

A Câmara de Mediação e Arbitragem do Instituto de Enge-
nharia (CMA-IE) realizou, em 5 de dezembro, a quarta edição do 
Congresso Arbitragem e Engenharia, neste ano, com a parceria do 
Centro de Arbitragem e Mediação da Amcham. 

O evento teve como objetivo levar a debate a arbitragem como 
meio de soluções de conflitos para as áreas da construção Civil e 
Infraestrutura. 

Representantes de empresas usuárias e especialistas trouxeram 
para pauta temas como práticas de arbitragem no setor, obtenção 
de provas técnicas, potencial de conflitos em grandes obras e me-
lhores técnicas periciais.

O encontro teve como especialistas, entre outros nomes, Car-
los Alberto Carmona, Marques Rosado Toledo Cesar & Carmona 
Advogados – um dos autores da Lei de Arbitragem no Brasil-; 
Hermes Marcelo Huck, Lilla Huck Otranto Camargo Advogados; 
André Gertsenchtein, CMA-IE; Claudio Dall Acqua, FDTE; 
Luiz Fernando Alongi, AEQUITAS; Ane Elisa Perez, Manes-
co, Ramires, Perez, Azevedo Marques Sociedade de Advogados; e 
Andrew Burr, ArbDB Chambers, Synthesis Chambers Solicitors.

Fo
to

: A
m

ch
am

Fo
to

: M
ar

co
s 

Sa
nt

os
 /

 U
SP

 Im
ag

en
s

https://ie.org.br/site/ieadm/arquivos/arqnot11185.pdf
https://eventos.iengenharia.org.br/ocupacaodoterritorio


Instituto de Engenharia • janeiro/fevereiro de 2018 • n º 9516 Instituto de Engenharia • janeiro/fevereiro de 2018 • n º 95 17

“ “

www.iengenharia.org.br www.iengenharia.org.br

agenda agenda

CURSOS 

CURSO BÁSICO DE ACESSO ÀS REDES 
SOCIAIS
21 a 22 de fevereiro - das 17h às 21h
Desenvolver a autonomia dos alunos para utilização dos recur-
sos básicos do smartphone e inclusão de seus perfis nas princi-
pais redes sociais.
Instrutora: Cecilia Maria Verna - Graduada em Pedagogia, 
Centro Universitário Ibero-Americano. Proprietária da Esta-
ção 496 Ensino LTDA (Escola especializada em Informática 
para a Terceira Idade). Experiência de cinco anos ministran-
do aulas exclusivamente para a Terceira Idade. Experiência de 
quatro anos no mercado corporativo, atuando na área comercial
de prestação de serviços de TI (PCTEC Soluções em Infor-
mática LTDA).
Associados ao IE: R$ 400,00 (associados em dia)
Não associados: R$ 450,00

ENGENHARIA DIAGNÓSTICA EM 
CONDOMÍNIOS
23 de fevereiro - 17h30 às 22h30
Emprego da engenharia diagnóstica, tendo como enfoque as in-
correções construtivas em condomínios residenciais e comerciais.
Instrutor: Marco Antônio Gullo - Engenheiro Civil, pós-
-graduado em Perícias de Engenharia e   Avaliações, mes-
trando em Tecnologia da Habitação, IPT, pós-graduado em 
Administração de Empresas, diplomado em cursos de exten-
são em Patologias Construtivas e Avaliações de Imóveis, di-
retor de Cursos do Instituto de Engenharia, ex-coordenador 
da Câmara Técnica de Perícias em Edificações do IBAPE/
SP, docente em cursos de especialização e pós-graduação nas 
principais capitais do País, coautor de livros enfocando En-
genharia Diagnóstica, assistente Técnico Judicial e consultor 
Técnico de renomadas empresas de construção, carreira de-
senvolvida mediante construção e fiscalização de 180 mil m² 
de empreendimentos prediais, participação como consultor 
em importantes veículos de comunicação, entre os quais Edi-
tora Abril, R7 C e Rede Globo; sócio-diretor da MG CON-
SULT Engenharia.
Associados ao IE: R$ 405,00 (com a mensalidade em dia)
Não Associados: R$ 450,00

SUSTENTABILIDADE NA GESTÃO DE 
RECURSOS RENOVÁVEIS COM BUSINESS 
GAME
7 e 8 de março - das 19h às 22h
A vivência criada com o jogo de empresas procura, por meio 
da ação e da ref lexão, dar aos participantes a oportunidade de 
aprender “na prática” sobre os desafios de gerir recursos de for-
ma sustentável numa situação de recursos comuns, com uma 

dinâmica de recursos realista.
Instrutor: Prof. Dr. George Paulus Pereira Dias - Formação 
técnica em Eletrônica, Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo, 
e em Engenharia de Produção, Poli/USP. É doutor pela Poli/
USP e associado ao grupo de pesquisa de aprendizagem com 
métodos ativos SIMULAB, FEA-USP. Certified in Production 
and Inventory Management (CPIM), APICS - Association for 
Operations Management. É professor da Fundação Vanzolini 
no curso de Especialização em Logística (CELOG) e no MBA 
Executivo em Gestão de Operações. Empreendedor nas áreas de 
Software e Educação. Assumiu a função de diretor de Comuni-
cação do Instituto de Engenharia, para o biênio 2017/18.
Associados ao IE: R$ 485,00 (associados em dia)
Não associados: R$ 540,00

FORMAÇÃO DE MENTORES
12 e 13 de março - das 9h às 18h
Desenvolver um ecossistema que atenda às definições da Mis-
são do Instituto de Engenharia, promovendo as Divisões Téc-
nicas, formando mentores por modalidade da Engenharia, 
criando espaço de coworking próprio, atraindo Startups, P&D 
das empresas, empreendedores e instituições que possam des-
frutar do conhecimento acumulado por nossos colegas nesses 
101 anos do Instituto de Engenharia.
Informações sobre professores e investimento, clique aqui

DIAGNÓSTICO E CORREÇÃO DE 
MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS NA 
IMPERMEABILIZAÇÃO
13 e 14 de março - das 19h às 23h
Capacitar os participantes para o aperfeiçoamento do enten-
dimento sobre as normas técnicas da impermeabilização, para 
que possam especificar e fiscalizar os diversos tipos de imper-
meabilização em uso atualmente no mercado brasileiro. Va-
lorizar as informações, com conhecimentos técnicos que vão 
favorecer a definição de uma metodologia de trabalho com o 
sistema Impermeabilização.
Instrutor: Eng° Civil MSc Marcos Storte - Atua, desde 
1978, com o conhecimento construído em atividades técnicas 
na criação, desenvolvimento e normalização de produtos para o 
mercado, e de gestão em consultoria na área de Tecnologia de 
Impermeabilização de edificações residenciais, comerciais, in-
dustriais e de saneamento, proteção às estruturas de concreto e 
atenuação ao ruído de impacto entre lajes, elaborando projetos, 
procedimentos executivos, treinamentos in company, fiscali-
zação de obras, objetivando dirimir dúvidas e possibilitando a 
implantação dos conteúdos dos projetos e normalizações, sem-
pre com o alto padrão de excelência. Diretor-técnico da A2S 
Engenharia e Perícia.
Associados ao IE: R$ 450,00 (associados em dia)
Não associados: R$ 500,00

INSPEÇÃO E AUDITORIA EM 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS
20 de março - das 18h às 23h
Transmitir os conhecimentos e procedimentos básicos da inspeção 
e auditoria em edifícios novos, quanto às instalações elétricas.
Instrutor: Eng. Eletricista Oswaldo Boccia Junior – For-
mado pela Escola de Engenharia Mauá, pós-graduado em 
Avaliações e Perícias, leciona em escolas técnicas estaduais e 
federais. Foi proprietário de Instaladora de Elétrica e Hidráu-
lica, procedeu à inspeção de equipamentos elétricos. Atual-
mente, presta consultoria de Avaliação e Perícia em edificações 
novas e/ou antigas.
Associados ao IE: R$ 405,00 (associados em dia)
Não Associados: R$ 450,00

GESTÃO DE PROJETOS E OBRAS NA 
CONSTRUÇÃO CIVIL
21 a 23 de março - das 18h30 às 22h30
Oferecer conhecimentos de Gerenciamento de Projetos aos 
profissionais envolvidos com a Gestão e Controle de Projetos 
e Obras de Construção Civil e Industrial, públicas e privadas. 
Os temas abordados serão: análise e planejamento de projetos; 
tipos de gestão; gestão da integração do projeto e da construção 
e análises de riscos de projetos. 
Instrutor: Carlos Williams Carrion - Eng. Civil e mestre, 
Escola de Engenharia de São Carlos/ USP, e MBA em Gestão 
de Projetos, Poli/USP. 
Associados ao IE: R$ 730,00 (com a mensalidade em dia)
Não Associados: R$ 810,00

GESTÃO DE ENERGIA ELÉTRICA EM 
INSTALAÇÕES
5 e 6 de abril - das 8h às 18h
Capacitar os profissionais responsáveis ou envolvidos no ge-
renciamento de energia elétrica em instalações, das áreas de 
Projeto, Engenharia, Produção e Manutenção, na identifica-
ção de oportunidades de economia, no planejamento de ações 
e investimentos. 
Instrutor - Antonio Carlos Ortolani Baptista - Especia-
lista da CESP, gerente da Divisão Técnica da extinta Agência 
para Aplicação de Energia. Trabalhos como instrutor: FIESP, 
CIESP, Núcleo de Treinamento Tecnológico (RJ) e em gru-
pos empresarias. Trabalhos realizados na Eletrobrás - PNUD. 
Atualmente, é diretor da Backing Engenharia e Treinamento 
ltda., com trabalhos nas áreas de Consultoria, Projetos, Ma-
nutenção e Instalações em empresas. Alguns grupos atendi-
dos: Henkel, Basf, Mc Donald´s, Tok&Stok, Guala Closures, 
Covit do Brasil, Fresenius Kabi, Donaldson, Bosal do Brasil, 
Emulzint, Ocrim e Indaço.
Associados ao IE: R$ 756,00 (com a mensalidade em dia) 
Não Associados: R$ 840,00

DESAPROPRIAÇÕES DE IMÓVEIS 
URBANOS
9 a 13 de abril - das 19h às 23h
Capacitar os alunos a atuar como peritos ou assistentes em pro-
cessos de desapropriações urbanas.
Instrutor - José Ficker - graduado em Português, La-
tim e Linguística. Foi professor e coordenador do curso de 
pós-graduação em Avaliações e Perícias de Engenharia da 
FAAP (Engenharia Legal e Técnica de Redação de Lau-
dos), assessor Jurídico da diretoria do Ibape Nacional. É 
diretor-presidente da Empresa Brasileira de Avaliações S/C 
Ltda – Embraval. Colabora nas comissões de normas de 
avaliações de imóveis da ABNT. Colaborou nas comissões 
de normas de avaliações do IBAPE/SP, dos Peritos Judi-
ciais, tendo ministrado a maioria dos cursos de avaliações 
de imóveis do IBAPE/SP, do CREA, da Câmara de Arqui-
tetos e Consultores da Academia de Engenharia e Arquite-
tura, e do Instituto de Engenharia. 
Associados ao IE: R$ 1.080,00 (associados em dia)
Não Associados: R$ 1.200,00

ATERRAMENTO E PROTEÇÃO CONTRA 
DESCARGAS ATMOSFÉRICAS E DE 
EQUIPAMENTOS ELETROELETRÔNICOS 
SENSÍVEIS SEGUNDO ABNT NBR 5419-
2015
18 a 20 de abril - das 8h30 às 17h30
Transmitir informações técnicas que possibilitem aos par-
ticipantes projetarem ou participarem efetivamente de pro-
jetos, construções e manutenções de Sistemas de Proteção 
Contra Descarga Atmosféricas e seus efeitos indiretos (sur-
tos induzidos/conduzidos) visando a segurança de seres vi-
vos e equipamentos.
Instrutor - Eng. Galeno Lemos Gomes – Engenheiro Ele-
tricista, PUC/RGS, engenheiro de Segurança do Trabalho 
(USP), mestre em Educação Técnica (Universidade Estadual 
de Oklahoma). Diversos cursos de aperfeiçoamento na França, 
Austrália e EUA, membro do COBEI e professor da FEI e 
da ETFSP, engenheiro Especialista, consultor de diversas em-
presas, sócio-gerente Técnico da Galeno Gomes Engenharia, 
Consultoria e Treinamento.
Associados ao IE: R$ 1.170,00 (associados em dia)
Não Associados: R$ 1.300,00

Inscrições e programação completa dos cursos, 
acesse  –  www.iengenharia.org.br ou

pelo telefone (11) 3466-9253 ou
pelo e-mail cursos@iengenharia.org.br.

https://eventos.iengenharia.org.br/mentoria
http:// www.iengenharia.org.br
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livros
     

Exemplares disponíveis na biblioteca do Instituto de Engenharia. Para conhecer o funcionamento e o catálogo, acesse 
www.iengenharia.org.br.

O livro cuida especialmente da atitude científica 
e profissional do geólogo de Engenharia diante dos 
problemas práticos que lhe são colocados no exercício 
de sua atividade profissional. Seu propósito é reforçar 
a essencialidade, para o bom exercício da GE, de seu 
entendimento enquanto uma Geociência Aplicada, ou 
seja, de sua umbilical vinculação ao universo científico 
da Geologia, e da observância de um explícito método 
de trabalho. Nesta terceira edição há a atualização de 
informações, inclusão de novos textos, em especial sobre 
o trabalho comum entre geólogos de Engenharia e en-
genheiros geotécnicos, e uma análise crítica da Geologia 
de Engenharia brasileira ao longo de seu início até os 
dias atuais.

O livro é de grande importância para a educação técni-
ca, teórica e prática da manutenção de pontes ferroviárias. 
Seu conteúdo irá contribuir no conhecimento sobre as no-
ções básicas de manutenção de pontes ferroviárias, para os 
estudantes, inspetores, técnicos e engenheiros de pontes. O 
Manual de Manutenção de Pontes Ferroviárias foi elabora-
do de maneira simplificada e de fácil acesso para seus leito-
res. Rodolfo Montoya, engenheiro civil e diretor técnico da 
Montoya Alves Engenharia, agradece a todos os profissio-
nais que contribuíram na criação do livro. Sua experiência 
nacional e internacional em empresas multinacionais per-
mitiu ao autor complementar o conteúdo técnico do ciclo 
de manutenção e vida útil de pontes ferroviárias. 

O livro nasce ao final da graduação sobre direito imo-
biliário atual, já em sua quarta versão, pela Faculdade de 
Direito da Universidade dos Andes, a qual possui um 
grupo destacado de professores e profissionais da indús-
tria imobiliária do Chile. O advogado Chileno Valdés atua 
na área imobiliária e de construção por mais de 30 anos, 
prestando assessoria jurídica em todas as etapas dos negó-
cios para empresas de construção civil e empresas do setor 
imobiliário.  Juan foi o responsável pela organização do 
livro, e é o autor do 2º e do 12º capítulo, que são sobre: a 
simulação de que os planos reguladores sejam de utilidade 
pública perante a constituição e melhoria dos regulamen-
tos em matéria de responsabilidade civil para assegurar a 
qualidade das construções.

Esta quinta edição segue o perfil das quatro anteriores, 
referentes ao projeto permanente de estudos de Engenha-
ria Legal, contemplando os recentes artigos publicados no 
site e revista Engenharia do Tradicional Instituto de En-
genharia e na revista Conselho em Revista do CREA-RS, 
além de modelo de laudo de Inspeção Predial. O objetivo 
é apresentar ideias e promover o debate técnico como nas 
versões anteriores. E isso tem se confirmado pelas consultas 
e críticas construtivas que temos recebido, bem como pelos 
resultados dos Seminários de Engenharia Diagnóstica em 
Edificações promovidos pelo Instituto de Engenharia, com 
a participação dos maiores expoentes do Direito Imobiliá-
rio e da Engenharia Civil do atual cenário nacional.

Engenharia Legal 5

Tito Lívio Ferreira 
Gomide
Leud Editora - 2016

Manual de Manutenção 
de Pontes Ferroviárias

Rodolfo Montoya
Pini Editora - 2016

Geologia de Engenharia: 
Conceitos, Métodos e 
Prática

Álvaro Rodrigues dos 
Santos
Editora Nome da Rosa – 
2016

Derecho Inmobiliario 
Actual

Juan Eduardo Figueroa 
Vadés
Editora Thomson 
Reuters La Ley - 2014
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O Brasil está crescendo e não há desenvolvimento sem um 
sistema de infraestrutura bem planejado. E, para que isso ocor-
ra, o País precisa de profissionais qualificados em vários setores 
da Engenharia.

Para aproveitar essa oportunidade e crescer profissional-
mente, você precisa estar atualizado. O Instituto de Engenharia 
oferece cursos, que abordam temas de relevância para o aper-
feiçoamento e a reciclagem do profissional, ministrados por 
profissionais reconhecidos no setor.

As 26 Divisões Técnicas realizam palestras e eventos, vários 
deles com transmissão ao vivo pela TV Engenharia, sobre as-

suntos fundamentais para o dia a dia do engenheiro. Muitos 
desses eventos são gratuitos, basta se inscrever.

O Instituto de Engenharia dispõe de salas de aula, auditó-
rios e amplo estacionamento no local. Além disso, você tem 

a oportunidade de entrar em contato com profissionais que  
atuam no mercado, ampliando seu network.

Aprendizado e conhecimento o ano todo em um só lugar.

Informações sobre a agenda de 
cursos, palestras e eventos, acesse 
iengenharia.org.br ou ligue para 
o setor de cursos: 11 3466-9253 
e palestras 11 3466-9250
Avenida Dr. Dante Pazzanese, 120 
São Paulo – SP

Nesta casa o Engenheiro 
pensa, discutE e se atualiza 
com os principais temas da

Engenharia Brasileira

http://www.iengenharia.org.br/site/instituto/as...
http://www.iengenharia.org.br/site/instituto/in...

http://kaywa.me/sLW1Z

Download the Kaywa QR Code Reader (App Store &Android Market) and scan your code!
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